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Expediente 
Communicamos aos nossos assi-

anantes que, a começar do dia 2 0 
deste mez, começaremos a fazer a 
cobrança das assignaturas. 
X© escriptorio desta folha, ou no 

do sr. Silva Pinheiro, rua do Com-
mercio 08, encontrarão os seus re
cibos todos aquelles que preíeri-
r*«ii mandar pa$ar. 
Ytú, 13 de setembro de 1893. 

A CIDADE DE YTL" 
Recebemos uma brochura de 289 pagi
nas, contendo muitas ptíesias de Silvio de 
Almeida. Antes de tudo, devemos dizer 
que, si o rotulo dissesse do conteúdo, não 
nos daríamos ao trabalho de-léro livro de 
Silvio de Almeida, porquanto está mal im-' 
presso e feito com muito mau gosto. 
Não nos é de todo desconhecido o poe

ta ; por vezes já o temos apreciado pelas 
columnas litterarias dos jornaes da capi
tal, e si já mereceu o nosso franco elogio 
nessas columnas, não podemos poupal-o 
agora, que se mostra com muito mais 
exuberância de talento de verdadeiro e 
primoroso cultor de lettras. 
Admira mesmo que um brazileiro hoje, 

no exterior da Pátria, quando ella se de
bate nos paroxismos de uma agonia litte-
raria e política, sinta-se com forças, tenha 
a alma tão nedia e clara para escrever e 
exprimir sentimentos tão delicados, como 
o marujo em veleiro barco sobre um verde 
mar, suave e manso, cantando alegre os 
sonhos de uma louca phantasia! Pensa 
mos e tínhamos certo que as lettras do 
Brazil. festejavam o bota-fóra do anno de 
1893 sem flores, sem musica, sem poesia! 
Nosenganámos : Silvio de Almeida,no seu 
livro Ephemeras, reuniu harmoniosa or-

Quando eu morrer ninguém venha chorar-me 
Lancem meu corpo á solidão sem termos; 
Eu amo aquelles céus, aquelles ermos, 
Onde a tristeza, Deus, vera consolar-me ! 

Lá, sinto ainda esfalma esvoaçar-me 
Etherisada, e eu sonho a renascermos; 
Eu e ella, ambos sós, ambos enfermos; 
Eu morto já, e ella a desperLar-me ! 

Lá, fico aragem, folha, passarinho: 
Lá, me transforma em céu a solidão. 
E a natureza inteira abre-me o ninho : 

O Deus do amor, o Deus da creação, 
Prende minha alma aos musgos do caminho : 
Derrete-me no espaço o coração !... 

JOSÉ' BONIFÁCIO 

chestra e as bibliothecas saudaram o novo 
trabalho com palmas e louros. 
Não sào encomios, nem palavras de pa

drinho litterario—são impressões daleitu-
ra do livro Ephemeras de Silvio de Almei
da. E para corroborar as nossas asser-
ções, trazemos aos nossos leitores a poe

sia 
O D I L Ú V I O 

O céu pesado, electrico, iracundo, 
Se desfazia em chamma a cada instante. 
E o vento, como doida e sibilante 
Serpe, rojava pelo chão immundo. 

Os animaes corriam para o fundo 
Retiro da floresta verdejante: % 
A Morte vinha vindo... e, agonisante, 
Luctava ainda, contra a Morte, o Mundo. 

Era o Dilúvio! O pego impertinente, 
A subir, a subir, rapidamente. 
Cobriu nas águas o soluço humano... 

Mas, ua tristonha solidão infinda. 
Tentava um braço de mulher ainda 
Erguer seu filho á tona do oceano! 

E como esta, muitas outras que se 16 
aqui e acolá no livro de Silvio de Almeida, 
tudo novo, tudo poético, tudo rithmico, 
suave, manso, que admira como pudesse 
o nosso bardo escrever nos tempos cala
mitosos para o viço das lettras como o que 
ora atravessamos. 

Assim, pois, recommendando com toda 
a efTusão a leitura das Ephemeras a Iodos 
os diletantes de bons versos, agradecemos 
o exemplar com que fomos honrados e au
guramos ao sympathico vate louros e mais 
louros, de que é tanto merecedor. 

MAE 
Mã( ! Nome abençoado, terno como o 

suspiro das auras, doce como a felicidade, 
nome que se imprime na alma em caracte 
res indeléveis, nome que não se apaga na 
ventura, que não se desapparece no auge 
das mais fortes commoções provenientes 
da dôr ou do prazer. 
Mãe ! Palavra mágica, cujo echo reper

cute em todos os corações : palavra que 
encerra um poema de ternuras, sacrifícios 
e amor. 

Por isso se diz com tanta verdade como 
eloqüência: 

— Nada existe no mundo superior a uma 
mulher a não ser uma mãe. 
A mãe é o pharol que illumina as den

sos nebolusidades da vida. 

A mãe é o primeiro annel dessa inter 
minavel cadeia que se chama sociedade; 
é ella o anjo que vela nossos sonhos in
fantis, que recebe o nosso primeiro res-
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Aprincezaconservou-seimmovel, abati
da, e as lagrimas correram lhe de novo 
pelas faces em brilhantes fios 
—Vamos, filha, tornou o príncipe sen

tando sejunto delia. Falia. Que tens tu? 
E' tão serio o que tens que dizer que hesi
tas em confiar-m'o ? Alguma das pessoas 
que nos cercam causou-te qualquer des
gosto ? 
Ergueu-se, e o seu semblante revestiu 

uma expressão de ameaçadora gravidade : 
—OíTender-te-hia alguém ? 
E, como a princeza continuasse ainda 

calada: 
—Ouve, Mina : sabes que profunda 

affeição te hei vetado. Não sou um esposo 
para ti, mas um amigo. Podes confiar no 
meu apoio e na minha indulgência. Exijo, 
porém, que sejas franca, como se tivesses 

que respondera teu pai... Queres? Va
mos, minha filha, tem confiança. Dize-me 
tudo. Nada pôde alfiigir-me mais do que 
as tuas lagrimas... 
Então, em um transporte desesperado, 

a princeza contou ao marido, sem dizer-lhe 
onde a scena se havia passado, nem o no
me daquelle a quem amava, a conversa
ção que tivera com Waradin. Apoiara a 
cabeça ao hombro do ancião, e, soluçan
do, fazia a sua confissão. O príncipe, ex
tremamente pallido, ouvia-a calado. Se o 
seu coração estremeceu de angustia, e se 
dolorosa amargura subiu lhe aos lábios, 
Mina não pôde sabel-o. Elle conservou-se 
impassível, e a sua bella cabeça encaneci-
da não se curvou. Coratudo a voz tremia-lhe 
um tanto, quando perguntou : 
— E o homem que soube fazer-se amar 

de ti é o conde de Fontenay, não é ver
dade ? 
Como a princeza estremecesse de vexa

me, elle tapou-lhe a bocea com a mão : 
—Não respondas! Isso basta ! 
Reflectiu um momento, e, depois, com 

lentidão : 
—Minha filha, sou-te agradecido pela 

tua franqueza. Não quero ver-te triste e 
desditosa... Dou-te a palavra de que nada 
acontecerá áquelle a quem amas... Em 
troca, porém, vais fazer-me uma promes

sa : a le afastar o conde de Fontenay. 
Está no teu interesse, filha, que eu exija 
este sacrifício... Bem poucos dias mais 
me restam de vida. Quando eu deixar de 
existir, se elle te ama sinceramente, unir-
se-hào. Mas por li, por raim, cumpre que 
não se possa dizer que elle foi teu aman
te... Conserva a tua boa reputação, pou
pa a minha honra, poupa-me o riso dos 
malévolos, e quanto ao mais descansa em 
mim : ninguém te fará nem affronta, nem 
pezar. 
A princeza redobrou de soluços e balbu-

ciou: 
—Como o senhor é generoso e bom ! 
—Não, minha filha ; amo te ternamen-

le, eis tudo. Vê, eu sou um velho e, con-
seguintemente, prudente. Faço o meu 
exame de consciência, e vejo que hei sido 
mais culpado para comtigo do que para 
comigo pudesie sel-o. A mocidade perten
ce á mocidade, e eu, encanecido e rugado 
pela idade, commetti o crime de encadeiar 
os teus vinte annosá minha decrepitude. 
Tu, cora angélica bondade, tens-me con
sagrado os teus mais preciosos annos, tens 
embellezadoo fim de minha existência; e 
bem ingrato seria eu se não esquecesse os 
erros de que te aceusas para não me lem
brar da felicidade que me tens dado. 
A princeza estava aos pés delle, sorria-

piro, o primeiro anhelo da nossa alma e o 
primeiro beijo dos nossos lábios. A mãe 
é uma pérola que sobrenada no pelago -da 
vida; é um nectar delicioso, uma essên
cia que adoça e perfuma o cálice do sof-
frimenio. 
A mãe resume toda a felicidade na ven

tura dos filhos; a mãe corre um véu es 
pesso sobre o seu passado, esquece o pre
sente e não quer outro futuro senão ode 
seus filhos, com os quaes ri, se exulta e 
padece dores acerbas, se soffrem. Ella 
não alimenta outra ambição além do júbi
lo e gloria do filho. 
Exercendo dignamente o seu augusto 

sacerdócio, ao mesmo tempo ensina o filho 
a halburciar o nome do pae, inoculando-
lhe no coração o gerinen do bem e da vir
tude. 
O coração materno é pyra inextinguivel 

do amor, o manancial dos sentimentos 
elevados, o# foco da ternura e dos nobres 
pensamentos. 
A mãe representa o ideal do amor divi

no transmittido ao coração da mulher. 
Toda a poesia do lar está concentrada 

na mãe. 
Ao lado de uma mãe virtuosa respira-se 

um ambiente de pureza e santidade. 
A importância da mulher é incalculável 

tanto na vida moral como na physiea. 
Schiller disse : Honrae as mulheres, ~ 

ellas cobrem de rosas divinas os caminhos 
da terra ; apertam os laços do amore, sob 
o pudico véu das graças, alimentara a flor 
immortal dos bons sentimentos. 
Napoleão dizia: 
— O futuro ile uma creatura é quasi 

sempre obra de sua mãe. 
Phrase profundamente verdadeira, por

que as idéas que a mãe transmitte ao filho 
são as mesmas (pie o homem transmitte á 
sociedade. 

ÍExir.) 

NOTICIÁRIO 
Cópia de processo. — A secretaria 
da justiça recoramendou ao juiz de direi
to desta comarca que remetia á mesma se
cretaria cópia do processo do rêu Avelino 
Adão da Assumpção, condemnado pelo 
jury desta cidade. 

do-the atravezdas lagrimas. Elle ergueu-a, 
beijou a e conduziu-a para o quarto : 
—Vai dormir, filha, e nada mais re

ceies. 
Na manhã seguinte, por cerca das dez 

horas, o major Waradin preparava-se para 
sahir, afim de pôr-se era busca do conde 
de Fontenay, quando o criado lhe annun-
ciou o príncipe Toulza e o general con
de Colloredo, da parte do "príncipe de 
Schwarzbourg. Admirado, recebeu-os elle, 
e, sorrindo-se, ouviu o general declarar-lhe 
que aquella visita tinha por fim pedir-lhe 
satisfação de uma offensa feita á sra. prin
ceza de Schwarzbourg. Elle não discutiu. 
Não fezamenorobservaçâo acerca da ida
de de seu adversário ; inclinou-se e disse 
simplesmente: 
—Meus senhores, eu sou um parvo. 

Queiram communicar ao sr. príncipe de 
Schwarzbourg que estou ás suas ordens. 
No dia seguinte, Waradin e o marido 

ile Mina trocaram no Prater dous tiros de 
pistola. A bala do príncipe partiu um braço 
do major. As testemunhas de Waradin 
afunilaram depois que elle atirara sem 
apontar. Logo no outro dia o conde de 
Fontenay obtinha do sr. de Villenoisy 
uma licença e recolhia-se á França. 

(Continua) 



Cfdade de Ytú 

G u a r d a cívica. — Na noite de 31 do 
próximo passado mez esta guarda não fez 
a ronda costumada. 

Consta-nos, porém, quequasi iodos os 
alistados paraaquella noite compareceram 
á porta da cadeia (logar convencionado), 
mas que o commandante não compareceu 
para distribuir a patrulha. Não sabemos 
qual o motivo que levou o commandante 
a não se apresentar; mas, si foi somente 
a falta de vontade é caso para os vinte e 
u m cidadãos que rondam ás terças-feiras 
nomearem dentre si outro que de mais 
boa vontade preencha o logar. 

A obrigação que gratuitamente *e im-
puzerara todos os distinclos cidadãos que 
patrioticamente se inscreveram para ga
rantir nossas propriedades e o socego pu
blico é realmente digna de louvor e de 
agradecimento da parte da população. Mas 
entendemos que, uma vez tomado esse 
compromisso de honra, nenhum dos alis
tados se deve escusar ao serviço, amenos 
que motivos de força maior os justifique. 

Achando-se actualmente o logar de de
legado de policia preenchido, ebèm, com
pete aos commandanles dirigirem-se aquel
la auctoridade, pois deve ser ella a pri
meira a intervir e tomar conhecimento 
dos guardas que rondam actualmente,em
bora todos os cidadãos tenham o direito, e 
até mesmo o A^vev, de ser guarda em raso 
ile necessidade. Mas a guardu civiía está 
em primeiro logar pelo compromisso que 
tomou—de fazer respeitar a auctoridade, 
e, por conseguinte, a lei. 

E' de esperar que tal fado não se repro-
duza, attendendo-se a que todos os alista
dos estão compenetrados doencargoque 
tomaram, mesmo porque nos parece que 
esta necessidade breve desapparecera, e 
é o que desejamos. 

Dr. Holim.—Este digno magistrado se
guiu definitivamente para S. Paulo, no dia 
29 do mez passado, a tomar posse do alto 
cargo de ministro do supremo tribunal de 
justiça. 

Agradecendo o delicado cartão de des
pedida que nos deixou, lhe enviamos nos
sas saudações e á sua exma. família. 

Estado de sitio. — A Gazeta, de do
mingo, publicou o seguinte decreto n 
1o77, de 28 de outubro de 1893 : 

<(0 vice-presidente da republica dos 
Estadas-Unidos do Brazil ; 

Considerando que não cessou a grave 
comnioção intestina produzida em alguns 
pontos do território da União pela revolta 
de uma parte da armada nacional, de sor
te que ainda não^podem ser, restabeleci
da em toda a Republica as garantias con-
stitncionaes; 

Resolve, nos termos do arl. 80 da con
stituição, prorogar até o dia 30 de novem
bro próximo vindouro o estado de sitio 
declarado pelo decreto n. 15H3, de 13 do 
corrente mez. para o districlo federal e os 
estados do Rio de Janeiro, S. Paulo, Pa
raná, Santa Catharina e Rio Grande do 
Sul. 

Capital federal. 28 de outubro do 1893 
(o° da Republica).—F.oriaan Peixoto.— 
Fernando Lobo. » 

C«m o sr. üseal.—Diversas pessoas 
nos têm pedido que chamemos a attenção 
do sr. tiscal da câmara paraa graudequan-
tidade de cães que vagam 'pelas ruas e 
praças desta cidade. 

E como esta reclamação é muita justa, 
a levamos ao conhecimento dosr. fiscal 
para que tome as necessárias providencias 
que o caso requer. 

H e c e b e m o s . — U m pequeno folheto in
titulado Homenagem á memória do dr. Joa
quim Gonçalves Guilion, por Asdrubal de 
Lemos. E' u m preito rendido á memória 
daquelle illustre educador polo sr. Asdru
bal, lim dos seus discípulos. 
— O f.aetador, periódico que vera de 

apparecer em Descalvado e propriedaJe 
de uma associação. 
Agradecemos. 

Consórcio.—Recebemos participação 
do consórcio, mu s. Bernardo, do sr. Al
fredo Luiz Flaquer com a ovina. sra. d. 
Maria do Freitas Flaquer. 

Aos noivos muitas felicidades. 
Kêsp© do B^u-iwiá.—Diz a pátria, de 
S. Paulo, ter já prestado sua fé o rvd. co-
nego José de Camargo Barros, bispo elei
to do Paraná. 
Macro»!©. — Pallecen nesta cidade o 
prelo Jeronymo Nardy, que contava 108 
annos do edade. 

108 annos! Já é viver. 

O Vaticano.—O Vaticano, a magnífi
ca prisão de mil aposentos do papa,'aloja 
1.027 pessoas que pertencem á casa papal. 
Destes, 118 constituem a Guarda Suissa, 
e 85 a policia papal. 

Revolução n o Rio.—E' o que ha de 
mais importante, segundo o PatzAe ante-
tiontem: 

» O almirante francez 1)^ Libran passou 
o cominando geral da esquadra estrangei
ra surta no nosso porto ao almirante ita
liano, que tem o seu pavilhão no couraça
do Etiri. 

— A bordo desse navio houve hontem 
uma reunião dos commandantes das es
quadrilhas estrangeiras. 

— A s forças sob o cominando do coro
nel Firmino Pires Ferreira, era serviço no 
trapiche do Lloyd, prenderam hontem á 
noite n'um escaíerque alli aportou, vindo 
da esquadra revoltosa, quatro indivíduos 
sendo três poríuguezes o um marinheiro 
nacional. 

Dos três u m exercia o mister de dispen-
seiro a bordo, um outro era caixeiro de 
uma taverim á rua da Saúde, á qual dei
xara para ir á esquadra o o ultimo allegOU 
que aos navios também foi para ser in
cumbido do assentamento de uma bocea 
de fogo no Mocanguê, 

E m poder do marinheiro Êoi encontrada 
a quantia de 49$6'àü, que elle disse per-
tencer-lhe, mais a de 2s. que declarou 
ler recebido a bordo de uni dos navios 
[tara compra de jornaes da manhã e três 
documentos importantes sobre o movi
mento da esquadra e que eram dirigidos 
a alguém de terra, com uma caria ende
reçada a uni barbeiro. 

Os quatro prisioneiros foram mandados 
apresentarão general Niemeyer e depois 
ao quartel-general Ao exercito. 

Melilla..:—Esta cidade, a mais antiga 
possessão hespanhola na África, acaba de 
attrahir a attenção geral em conseqüência 
do ataque inopinado que solfreu das forças 
marroquinas 

Como se sabe, a Hespanha oecupa na 
costa septentrional de Marrocos quatro po 
siçoes: Ceula, Velez, Albuceraas e Me-
lilla, ás quaes podem ser acerescentadas 
as ilhas Zaffarinas. Essas cidades são cha
madas presídios ou penitenciárias, por en 
cerrar cada uma dellas um estabelecimen
to correccional. E' o que resta das antigas 
conquistas hespanholas no Maghreb. 

Desses quatro pontos Metilla e o mais 
oriental, isto é, o mais próximo da frontet 
ra algeriana. Oecupa o segundo logar pela 
importância de sua população (3.0UU habi-
laiilesj, mas está ainda longe de Ceuta, que 
conta perto de 8.000 almas. O nome de 
Melitla é uma corrupção do árabe Mliia. 
Alguns auetores explicam a origem de 
Mlila.l pela abundância domei nessa re 
gião, mas esta etimologia que só lera por 
base uma vaga semelhança das palavras 
emuilo arbitraria. O que se sabe com mais 
segurança é que antes da invasão árabe 
Melilla ciiamavu-se Housadtr (em latim lio-
sadirium), palavra de origem phenica que 
se encontra hgeiramenie modificada, por 
causa do parentesco das línguas, no árabe 
Uas-ed-Dtr, nome do cabo visinho. 

Parece, pois, que ongaiariainente a ci
dade foi unia colônia phenicia; e aliás o 
que prova o corte feilo na rocha viva para 
a descarga dos navios, que recorda o Co-
thou de Clica ou de Carthago. Melilla e 
edilicada em uma península plana, na ba
se de uma rocha escarpada sobre a qual 
se acha o forte Rosário, espécie de cida-
della construída sobre os fundamentos so
brepostos de rauilas outras, das quaes a 
mais antiga remonta a uma trintena de sé
culos. Pelo lado de lésle está garantida 
por um parapeilo que protege ainda uma 
grande torre elliptica. O angulo do sul é 
protegido por outro parapeilo de fôrma 
cylindrica chamada Las Cabras. Na face 
interior do lado oeste acha-se a porta com 

O café.—Lê-se no Diário de Santos,' 
de á8 do passado : 

E' do revm. padre Araújo Marcondes, 
residente neste estado, o seguinte ariigo, 
que recominendamos á leitura dos nossos 
agricultores : 

« O tempo da fruclificação do cafeeiro é 
relalivo á maior ou menor uberdade do 
terreno. Nos terrenos cançados, geral
mente sò dos cinco annos em deanle e que 
lia producçao; porém nas terras uberri-
mas como as do oeste do nosso estado, de 
Lres a quatro annos em deanle as arvore-
zinhas do café já se carregam de um modo 
uirairavel. 
Dessa época em deanle alé a edade de 

vinte annos é que os cafezaes são verda
deiramente uma mina producliva, enchen 
do as tulhas dos fazendeiros desse precio
so íruclo, que por si só pôde constituir a 
riqueza e a independência commercial do 
nosso paiz. 

De vinte ou vinte e cinco annos em 
deante começa a deliubar o cafeeiro, sen
do então necessário subslituil-o por novas 
plantações, que serão leiias em terrenos 
novos e frescos, como malta virgem, ca-
poeiroes—ou nos iutervallus das ruas do 
calezal imprestável, sendo, nesiecaso, ne
cessária a inlervenção da industria agrí
cola para o auubameiilo do terreno. 

Convém notar que, apezar de todos os 
cuidados iudustriaes, o cafeeiro nos Lerre-
nos ja descobertos não medra com tanta 
pujança como nos da derrubada, onde o 
soio e fresco e virgem. 

Uma oulra operação agrícola com que 
os fazendeiros melhoram as suas planuas 
ou lhes destróe os elíeitos da edade e a 
poda, que felizmente já se vai generali
zando nos nossos centros agricolas e que, 
feita com critério, trará grandes resulta
dos á nossa lavoura. 

Sabe-se, pelo estudo da physiologia bo
tânica, que todo o vegetai e alimentado 
pela seiva absorvida no solo por meio das 
raízes, e que esta seiva e tão importante 
como o é o sangue no organismo animal. 

Segue se, pois, a necessidade de uma 
saüia direcção deste sueco nutridor nua 
tecidos do cafeeiro—porquanto, a sua ca 
rencia pela seceuria do terreno pôde cau
sar moléstias graves e mesmo morte do 
arbusto,—e ao contrario, sua abundância 
pode concorrer para a formação de tecido 
lenhoso desnecessário, prejudicando assim 
a Iruclilicaçào, pois esta provado pela ex 
penencia que os cafeeiros das grotas hu-
mídas e muito adubadas encopam dema
siadamente, criam uma grande froude e 
produzem pouco. 

A poda deve ser feita de um modo racio
nal e prudente para que ella preencha o 
seu U m principal, em perfeiio equilíbrio 
emre as raízes e a camada superficial das 
folhas. Este serviço não deve ser entre
gue a qualquer trabalhador, mas sim a um 
iiomem ínielligenie e pratico, para nao 
ser prejudicado o caíezaie assim não acon
tecerá o que aconteceu a u m amigo meu 
muito distrahido que, tendo mandado um 
colono podar um cafezal em muiLo bom 
estado, este pensou que era podar uvas e 
vinhedo, e por um pouco o nosso amigo 
quasi ficou sem a sua arvore do dinheiro. 

E m outro artigo tratarei da conveniên
cia das podas. » 
A paz n a E u r o p a . — A paz na Europa 

esleve prestes a ser perturbada por causa 
de um cão. 

O major Marini, addido militar da Itália 
em ConsLaniinopia, voltava a cavalío da 
caça quando teve a pouco feliz idea de ati
rar soore um dos cães vadios tão numero
sos nas ruas de Starabul. 

O animal cahiu por terra, mas quasi 

a grande torre S. Jacques. Deste lado a ei-1 iminediaiamente se lançaram sobre ó mi 
dade communica com as fortificaçôes ex- l-liiar os soldados turcos, arrancando^ da 
leriores. (sella e levando-o, depois de soíírivelmen-
A península é separada da terra firme te espancado, á presença da policia. 

por uma estreita lingua de terra que abri
ga contra os perigosos ventos de lésle um 
pequeno porto com capacidade apenas para 
embarcações de pequeno calado e situado 
ao sudoóeste da cidade. 

A Io kilomelros para noroeste estende 
o promontoriodeTres-Forcas, o Ras oi Dir 
dos árabes, ouir'ora celebre pela pesca 
das pérolas. K m pleno mar, a 50 kiloine-
tros dessa ponta, ergue se uma fortiíica-
ção, a ilhota estéril de Alhorau. 

E m conseqüência do tremor de (erra de 
1848 foram quasi destruída; as fortilica-
ções, que outr'ora apenas defendiam a ci
dade das ;I^IV>;IIÍ'S incessantes dos indí
genas estabelecidos junto AA cadOa do 
Hilí. 

Por mais insignificantes que sejam os 
recursos que ollerece esta cidade, lôm-se 
os hespanhôes empenhado tenazmente em 
manter o seu domínio. Paráelles e uma 
questão da honra nacional não perder uma 
pollegadá de terreno na costa d'A[nca. 

D'ahi, reclamações diplomáticas, cita
ções de testemunhas, troca de explica 
çoes, etc. 

Por íim acabaram por entender-se. 
O papa e a Republica. — O Jornal 

extrahiu do Univers os seguintes períodos 
de uma carta de u m dos seus amigos col-
laboradores: 

a Obedecer ao papa, que prescreve a 
icceilaçào da Republica, e para os catho-
licos um impiedoso dever ; a voz do papa 
o a \ ozde Deus quando ensina excathtdra. 

\ experiência, a razão, a fé, nos ensi
nam que ioda a sociedade dividida em si 
mesma não pôde durar. Como nenhum dos 
partidos que ha em França não quer abdi 
car, nenhuma união é possível fórado go 
verno estabelecido, que é boje a Repu 
bhea. 

Além disso é uma necessidade. 
Desde a morte de Napoleão III, o impe-

, rio está sepultado. Desde a morte do con 
' de de Chambord, a monarchia christianis-

l»rociwsào.—Deu-se hontem a de São sima repousa á sombra de sua bandeira, 
Renedicto, quesahiuda matriz nos carneiros de Goritz. 

Leão XIII não otfende a nenhum di
reito. 
O direito, realmente, só tem por base 

um i posse durável ou u m titulo legitimo. 
Nenhum pretendente tem reinado e, por
tanto, não possue titulo nenhum. 

0 príncipe Victor não é eleito do povo, 
o conde de Paris não é o rei sahco e o du
que de Madrul não o é mah. 

Leão X m , rccommendando a acceita-
ção da Republica, não só não offende os 
interesses de Paris, como lhe presta o 
mais assignalado serviço. O caminho dos 
'efracl irios leva o príncipe á impotência e 
LO exiho, emquunto que na Republica 
jhnstianisada por seus exemplos, pela sua 
fé, pelos seus aclos,elie e seus amigos te
rão necessariamente um logar couvenie-
te : os serviços prestados á Egreja e á 
França não Meariam sem recompensa. 

Poroulro lado, si Deus, cujos desígnios 
são impenetráveis, quizesse restabelecer 
<i monarchia tradiccional christianissima, 
o príncipe tona uella necessariamente um 
grande logar, fosse elle ou qualquer ou
tro o eleilo di' Cliristo, com a obrigação 
aliás de obedecerão papa, pae dos sobe
ranos catholicos. » 

AblaçAo da larynne. — O dr. Pér-
rier, de Pari-;, apresentou um doente, ao 
qual linha praticado a exlirpação total da 
larynge, sem tracheotomia previa. 

O doente, que sofíria uma alfecçáo incu
rável, está completamente bom. Para ob
viai' ao mutismo, conseqüência da opera
ção, odr. Pérrier mandou fabricar um ins
trumento especial para que o doente po-
desse emillir uns sons semelhantes aos da 
palavra. 

Esse instrumento, muito portátil e cu
rioso, ê uma espécie de ̂ orneta dupla pro
duzindo a phouação permeio do ar exte
rior. A erabocadura faz-se na canula da 
Pistola da trac!iéa,eas modulações são pro
duzidas pela língua e pelos lábios. Oetlei-
to é assombroso. A «palavra», apezar de 
ser u m pouco estridente, é clara e o «mu
do» conversa tão bem por meio do appa-
relho artificial como o fazia anteriormente 
ádoença. 

Este caso, inteiramente único no gêne
ro, está oecupando Í> attenção de todos os 
homens de sciencia em Paris. 

Os melões.—Agora que o melão faz a 
delicia das mesas dos ricos e dos pobres, 
pirece-nos a propósito a seguinte noticia 
a respeito deste magnilico frueto : 

O melão veio da Ásia, onde desde os 
tempos mais remotos era o ornamento das 
mesas ricas. 
E m Roma, Plinio, o naturalista, diz-nos 

qae era o objecto de predilecção dos im
peradores e que o imperador Tiberio gos
tava muito delles, apezar da suaaífectada 
sobriedade. 

O melão foi na Europa enoseculoXVII 
objecto de uma cultura especial aperfei
çoada. 

La Quintanie serviu-o muito tempo ain
da (no começo de junho) á mesa de Luiz 
XI; o celebre agricuIlorNoisitteapresen
tava a Luiz XVI esplendidos melões no 
mez de maio de cada anno, pelo que este 
monarcha se mostrava extremamente sa
tisfeito. 

Magras e gordas.—Um jornal publi
cou o seguinte sobre as mulheres magras 
e gordas: 

A mulher magra é capaz de se sacrifi
car até o delírio pelo homem ; a mulher 
gorda raras vezes o fará. 

A mulher magra come para viver; a mu
lher gorda vive para comer. 
A mulher magra declara o seu amor; 

a mulher gorda não diz que ama. 
A mulher magra é crédula como uma 

creança ; a mulher gorda é desconfiada e 
exigente. 

A mulher tnagra ama para solfrer; a 
mulher gorda gosta de alguém só para ca
sar. 

A mulher magra sonha; a mulher gor
da tem pesadelos. 
OoHuario. — De 10 a 31 do passado 
foram sepultados os seguintes cadáveres : 

Dia Hi, José Maria, i anno. filho de Jo
sé PeMro, ytuano; inllammaçào intestina. 
Rita Correia, \i dias, Olha de Bento Antô
nio Correia, ytuana; mal de sete dias. 
.Maria José, 8 dias, filha de Felippede Mo
raes, ytuana; vermes. LuizaDias, 17me-
zes, (ilha de João Zaceharias Dias, ytua
na ; entente. liaptista Valentine, 9 me-
zes, filho de Raphael Valentine, ytuano; 
eólica. 

Dia 17, Maria das Dores, 35 annos, viu
va, ytuana; tuberculose pulmonar. 

Dia 19, Jeronymo Nardy, 108 annos, 
casado, africano; velhice. Rita Maria Cus
todia,'20 annos, casada, ytuana; febre. Dia i I, Ricardo Galvão, 14 annos, ytuano, fallecidona Santa Casa; escrophulas. Dia 23, Salvador de Almeida, 13 me^éâj 
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filho de Francisco de Almeida, ytuano ; 
sem assistência medica. 

Dia 26, Leopoklino de Vasconcellos, 45 
annos, viuvo, ytuano; hypertrophia do 
coração. 

Dia 28, Amélia de Almeida Fonseca, áO 
annos, casada, ytuana ; sem declaração de 
moléstia. Rachel de tal, *2o annos, soltei
ra, ytuana; hydropsia. 
Dia -í0, João Bueno, 11 mezes, filho de 

Jorge Bueno, ytuano; tosse comprida. 
Adòlpho dos Passos, 14 mezes, filho de 
Avelino dos Passos, saltense; vermes. 
Certrudeslldefonsa de Campos. 63 annos, 
solteira, ytuana; inflammaçãO intestinal. 

Dia 31, Maria, 20 mezes, filha de Lou-
renço Xavier de Almeida Bueno, jahuen-
se; vermes. 

Ultimas.— Unia senhora nova, que está 
longe de ser bonita, ajoelhada aos pês de 
seu confessor pergunta-lhe baixando os 
olhos : 
— E' peccado ouvir com uma certa vai

dade um rapaz dizer-me que me acha en
cantadora? 
— Para si, respondeu o padre, não é 

peccado. mas para o rapa/, ê de uma ter 
eivei responsabilidade. 
N'um baile nobre. 

D. Candonga depois de arrastar o dono 
de ura kiosque iruuia quadrilha em que 
elle se viu tonto, sentando-se e notando 
o seu cansaço e o suor: 
—Muito súa, sr. Malheus, 
Elle enxuga-se, improvisa um de seus 

mais estratégicos sorrisos e diz-lhe : 
—Todo seu, minha senhora. 

(MiBOBAÇÀO 

Apoiilsi;nci!l»s históricos sobre 
o Collcsio de S. Luiz 

(Continuação do n. 39) 

DA FUNDAÇÃO DO COLLEGIO E DOS TRÊS PRI
MEIROS ANNOS EM*QU£ FUNCCIONOU NO 
ANTIGO CONVENTO DE S. FRANCISCO. 

Depois da missa cantada houve o solera-
ne jantar, ao qual tomaram parte as pes
soas mais qualificadas da cidade, fazendo-
se mil saudações reciprocas dos convida
dos ao pessoal do collegio e deste, repre
sentado pelo padre Honorati, aos amigos 
do mesmo. 

De noite póz termo á festa um entrete
nimento acadêmico, era que o mesmo pa
dre Honorati dissertou eloqüentíssima 
mente sobre a verdadeira educação da 
mocidade. 

Não deixaremos de apontar aqui como 
a abertura do collegio foi o motivo porque 
o padre Honorati se detivesse mais lempo 
em Yrtú, porque os superiores de Roma, 
informados das grandes difficuldades que 
oppunham se á abertura, tinham maniíes 
tado sua vontade que os padres se retiras
sem. E deste modo o escolhido pela Pro-
\ idencia—aquelle que em tantas angustias 
se achara antes do principio do collegio 
—tragou também as primeiras amarguras 
para exemplo e maior alento daquelles que 
no mesmo cargo lhe deviam sueceder. 

Por este motivo os padres consentiram 
na abertura do collegio condicionalmente, 
porque, encontrando-se a ordem dos supe
riores da Companhia com a licença, o pa
dre Honorati interpretou a vontade de 
seus superiores e abriu o collegio, pro
testando que consultaria logo os mesmos 
sobre o que elle determinara, ficando em 
poderdellesaultima decisão sobre a conti
nuação ou a retirada dos jesuítas do colle
gio de S. Luiz. Mas os superiores que, 
para seguirem a vontade de Deus eslão 
sempre disposlos, entreviram o destino da 
Providencia no desfecho já não esperado 
da abertura do collegio e animaram tanto 
os fundadores do collegio de Ytú, que mos
traram-se antes dispostos a sacrificar os 
collegios de Pernambuco e de Desterro dd 
que o primeiro, como de facto, impellidos 
pelos acontecimentos, tiveram de fazer, 
conservando aquelle que com tanta difi
culdade encetava se e que depois resistiu 
firme aos golpes das contrariedades. 

Uma das primeiras difficuldades que os 
padres encontraram foi a falta de profes
sores, porque os alumnos. os quaes no dia 

da inauguração eram apenas dezoito, logo 
subiram a trinta e na limdo anno a ses
senta. 
Tinha o padre Honorati dividido a ma

téria dos estudos em dois cursos, u m dos 
qmes era d \ primeiras letras abrangendo, 
alem doalphabelo, os primeiros rudimen-
tos da língua poriugueza, da arithmetica e 
do catechismo. O professor desta aula era 
o sr. José Dias Ferraz Sobrinho, o qual 
era approvado pela instrucção publica, e 
que durou vários annos neste cargo, ten
do por suecessor, depois de um anno de 
interrupção em que o professorfoiopadre 
Lourenço Rossi, o irmão Francisco Xavier 
Soriani, o qual ainda hoje desempenha 
com graude abnegação e bom suecesso 
este importantíssimo oflicio. 

O segundo curso comprehendia, além 
dos princípios da língua latina, a historia 
sagrada e um estudo mais profundo da lín
gua poriugueza, e nesta aula ensinava o 
mesmo padre Honorati em nome do padre 
Jeronymo. 

Não carece notar que este programma 
de estudos era somente uma introducção 
para o outro formulado nos annos seguin
tes, quando os alumnos já estavam algum 
tanto amestrados para serem mais culti
vados, ipier nas linguas quernasseienoias. 
Porém no primeiro anno teria sido inútil 
sobrecarregar o programma. Ainda mais 
que, como já dissemos, não havia profes
sores para outras matérias. O padre Tad-
dei e o irmão Alberani estavam completa
mente tomados pela disciplina e demais 
misteres da casa de lal fôrma que nada 
podiam fazer paracoadjuvar as aulas. 
Cora tanta escassez de forças, ainda so

breveio logo depois da festa do padroeiro 
do collegio S. Luiz de Gonzaga, a qual des
de aquelle primeiro anno procurou-se que 
fosse solemnissima, e era conseqüência 
do grande trabalho, uma doença do padre 
Taddei, julgada pelos facultativos de gran
de gravidade. Foi decidido que, como tal
vez ultima tentativa, partisse o padre Tad
dei immedialamente para Santa Catharina, 
onde poderia descançar á vontade. Partiu, 
pois, elle no dia 11 de julho, ficando aqui 
só u m padre e u m irmão para carregar 
com a responsabilidade do collegio. 
Escreveu logo o padre Honorati ao pa

dre reitor de Pernambuco, o qual fazia as 
vezes do padre Razzini, visitador, que já 
tinha partido para Europa, com o intuito 
de receber um auxilio, porém debalde, 
porque com os estudos em curso ninguém 
podia ser tirado daquelle collegio em be
neficio deste, deforma que os dois jesui1 

ias de Ytú tiveram de levar o peso sósi 
nhos pelo espaço de ires mezes. 

(Continua) 

K quanto me cumpre dizer para escla
recimento do publico, a quem ine esforço 
por servir do melhor modo possível. 

Ytú, 31 de outubro de 1893. 
O agente 

JOAQUIH DE BARROS. 

COMMERGÍO 
CAMBIO 

Londres 
Paris 
Hamburgo.... 
Itália 
New-York 
Lisboa e Porto, 

90 d/v 

10 3/8 
$919 
1$155 
$910 

á vista 

101/8 
$936 
1$165 
$916 
i$850 

423 

M E R C A D O DE CAFÉ' 

Vendas de café, 15$500 por 10 kilos; 
stok, 217.367 saccas. 

SUBSTITUIÇAO DE NOTAS 

As notas do governo : 100$ e 200$ da 
5a estampa e quaesquer séries são troca
das na Caixa da Amortisação, sem des
conto, até :.i1 de dezembro. Á s d e 1 $ e 
50$ da oa estampa, do Thesouro Nacional, 
na Caixa de Amortisação, nas delegacias, 
alfândegas das capitães dos estados. 

As notas de 50$, verdes, série A B C , 
do Banco do Brazil, estão sendo trocadas 
pelo Banco da Republica cora o desconto 
de 3o "/o ale 30 de junho e dahi em dian
te com o de mais o % mensalmente. 
Todas as notas do Thesouro de qual

quer estampa, carimbadas pelos bancos 
emissores, são trocadas no Banco da Re
publica do Brazil e suas agencias até 31 
de dezembro deste anno. 

AVISO 
A tbesouraria de fazenda não recebe as 

notas dos bancos emissores que não te
nham a assignalura do thesoureiro da 
Caixa de Amortisação, Antônio Arnaldo 
Vieira da Costa; recebe, porém, as do 
Banco União de S. Paulo e as antigas do 
Banco do Brazil. 
PREÇOS DOS GÊNEROS 

Carneiros d 3 raça 
O proprietário da fazenda Conceição, 
tendo feito acquisição de carneiros tia me
lhor raça que tem vindo a S. Paulo, pôde 
dispor de alguns. Quem pretender deve 
dirigir-se á mesma fazenda ou informar-
se nesta typographia. 8—0 

Estes carneiros são de pura raça Ram-
bouillet, conforme attestado em poder da 
Companhia Central Paulista firmado pelos 
mais acreditados estabelecimentes ruraes 
do estado Oriental. 

CAlX!<:'HO. 
Precisa-se de um menino de doze á qua
torze annos, que saiba ler e encruo-, 
para caixeiro na confeitaria do Emygdio, 
rua Direita. ' 2—2 

r.r.r c.J/.fi ,\ 

UÍ^ylA 
MademoiselleMinnaBoye, mo

radora na chácara em frente a do 
sr. Euclides, modisla perfeita, 
tendo trabalhado nas melhores 
ollicinas de Paris, propõe-se a 
fazer vestidos modernos, enxo-
vaes para casamentos e tudo o 
mais concernente á sua arte de 
modisla. 3—-3 

L i aa *&* 

No dia 7 de novembro próximo futuro 
serão vendidos em leilão, ao correr do 
martelo, todos os gêneros que ainda exis
tirem no armazém do Tônico Pires, largo 
da matriz em frente áegreja. 3—3 

S E C 0 LVilE 

C l u b U e c r e i o Y t u a n o 

Pede-se á exma. directoria que mande 
reformar os bilhares do mesmo, pois ha 
já alguns mezes que não podemos jogar a 
nossa partídinha, tal é o estado em que se 
achara e, no emtanto, os 3$000 por mez 
vão sendo pagos. á—2 

Alguns sócios. 

Anossafoliiaem Vtii 

Sob esta epigraphe insere o Correio do 
Salto uma local censurando esta agencia, 
por ter feito ajdistribuição daquelle sema
nário nesta cidade, ás segundas feiras, 
quando d'altí nos remettem aos domingos. 

Não tem razão o reclamante. 
U m a vez já aqui chegou essa remessa 

na segunda-feira, e outras tem vindo pelo 
segundo trem,1 chegando á esta agencia ás 
4 1/2 horas da tarde. E, como á essas ho
ras está todo ocomniercio fechado e gran
de parte da população em diversões e pas
seios, não sabem os carteiros a fazer a 
distribuição por ser também quasi nulla 
a correspondência. 

Explicada assim a demora na distribui
ção do Correio do Salto, tenho por fim de 
clarar que serei sempre solicito em alten-
dertodae qualquer reclamação fundada 
na justiça e endereçada á esta agencia. 

GENlílíOS 

Feijão . . 
Farinha de milho 
Dita de mandioc. 
Milho . . . . 
Fubá . . . . 
Polvilho . . . 
A^roz Carolina . 
Dito Japão. Ia . 
Batata ingleza . 
Dita doce . . . 
Cará 
Leite . . . . 
Gallinhas . . . 
Frangos . . 
Ovos. . - . . 
Queijos. . . , 
Toucinho . . 

PREÇOS 

7*000 a 8*000 
9*000 a 10*000 
14*000 a 16*000 
6*500 a 7*000 
7*500 a 8*000 
20*000 
18*000 a 20*000 
23*000 a 24*000 
9*000 a 10*000 
•1*000 a 5*000 
5*000 a 6*000 
#320 a $400 
* » "' 
* a 
#800 a 
2*600 a 
18*000 a 20*000 
1*500 a 

QUANTI 
DADE 

50 litros 

2*000 
1*500 
1*000 
3*000 

garrafa 
uma 
um 
dúzia 
um 
15 kilos 
kilo >.w.Ka«»IHMH. 

UNCIOS 
0 melhor emprego de capital 

Vende-se bons prédios nesta cida
de, todos dando bons alugueis, sen
do um na rua de Santa Rita n. 48, 

dous na mesma rua ns. 30 e 32, dous na 
rua de Santa Cruz ns. 108 e 102, dous no 
Salto. Para tratar na rua deSanla Rila n. 
81 com Bento de Campos. 3—1 

Fite fc p e r d i d a 
Desappareceu da casa n. 65 da rua de 
Santa Rita uma faca de tenda, cabo de 
chifre, volteado, com um friso de metal 
nas coslas, o qual tem alguns furos. Quem 
a entregar ao abaixo assignadD será bem 
gratificado. 5—3 

Joaquim Bueno Pacheco. 

Se*-

Cartões de visita 
apr< nipta se com brevidade nesta 
typo^rapha. 

lüiijjaiijjjjjjjaijjjjia 
XENCO E OPERAM 

l O DR. PEREIRA DE AZEVEDO 

~2j pôde ser procurado em sua resi-
3 2 dencia a qualquer hora do dia 011 
~X da noite. Acceita chamados para 
—< qualquer ponto do município. 
^ | 18—LARGO DA MATRIZ—18 

TTTiTTTTTTTTrTTmTTTl 

Notas de consignação 
aprompiam se nesta typographia, 
Picços módicos. 

PifOTOGRAPHõ ITALIANO 

O abaixo assignado, lendo de demorar-se algum tempo nesta ci
dade, participa ao publico e ás exmas. famílias que abriu o seu bem 
montado atelier photographico nesta cidade á rua da Palma, casa do 
sr. tenente coronel José Feliciano Mendes, onde se acha a disposi
ção a toda hora do dia, e previne mais que aprompta retratos em 
qualquertamanho, grupos, vistas, etc. Os seus trabalhos são tão ga
rantidos que não escolhe tempo, quer seja claro ou nubloso. e, de
mais, ja está bem conhecido em outras cidades do estado, pelo que 
desde já ficará grato aos bondosos ytuanos pela coadjuvaçào que lhe 
dispensar. \§ g 

KUA DA PALMA 

SILVIO DE CENZO 



Cidade de itú 
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E o azeite para machina mais fino que 
vem ao nosso mercado, do qual são uni 
cos importadores no Rio de Janeiro os 
srs. W. R. Casseis & Comp. 
O deposito deste superior azeite para 
toda e qualquer machina, o qual se vende 
no mesmo, pelo preço da capital é á 

RUA DIREITA 2ST 55 
D 

ARMAZÉM DE ATACADO E VAREJO DE 
JOÃO ANTUNES DE ALMEIDA 
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U m a caixa de 25 charutos Havanos, legítimos, 10$, 
um $500 

U m a caixa de 50 charutos Bahia, legítimos, diversas 
marcas, 9$, um $200 

U m maço de cigarros de palhas, chatos, Mulher-
homem, fumo goyano $300 

U m maço de cigarros de palha, fechado, fumo bar-
bacena U m maço de cigarros abertos, fumo barbacena . 

U m kilo de fumo desfiado, barbacena, de primeira 
qualidade 

U m a caixinha de 300 grammas de fumo Araxá, su
perior 

Um-kilode fumo desfiado barbacena, de segunda 
qualidade 

Bacalhau, kilo 
Queijos de Minas, com manteiga, um. . 
Macarrão B., italiano, legitimo, kilo 
Macarrão B., nacional, kilo 
Cebolas, kilo 
Farinhade mandioca de primeira qualidade, lü-ro. 
Farinha de mandioca de segunda qualidade, litro . 
Fíirinha de milho, de primeira qualidade, litro. . 
Qmeijo Parmegiano, de primeira qualidade, kilo. 

$300 
$200 

3$500 

3$500 

2.^800 
$800 

3$000 
1$800 
l$100 
1^000 
$300 
$320 
$320 

f>$000 

Queijo Parmegiano, de segunda qualidade, kilo. . o$000 
Kerozene, uma caixa 13$500 
Kerozene, uma garrafa $380 
Cognac-champagne, Maria Brizard, uma garrafa. . ;i$000 
Cognac Jules Robin, uma garrafa. . ' . . . . 4$000 
Cognac Biscuil, uma garrafa 4$000 
Vinho italiano, de pura uva, de primeira qualidade, 

uma garrafa 1$á00 
Vinho italiano, de pura uva, de segunda qualidade, 

uma garrafa • . . . . 1$000 
E muitos outros gêneros que deixamos de enumerar para 
não cansar o leitor, e que vendemos por preços módicos por
que é nossa divisa—Vender barato para vender muito. 

X. Ií.—Tanio no primeiro annuncio desla casa como no 
presente sustentamos os preços e garantimos os gêneros. Não 
estamos acostumados, como muitos fazem, a publicar annun-
cios phaiitasticos; aqui faltamos a verdade e nada mais que a 
verdade. K por isso convidamos ao respeitável publico a visi
tar o nosso estabecimento e verificar de visu a realidade do 
que avançamos. 
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